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Em maio de 2019, o então comediante Volodymyr Zelensky foi eleito presidente 

da Ucrânia, derrotando o candidato a reeleição Petro Poroshenko. Para entender a 

vitória eleitoral deste artista que nunca havia ocupado um cargo político fora da ficção é 

preciso observar três fatores presentes na ex-república soviética no último ano: o 

ambiente político resultado da revolução de 2014; a onipresença de oligarcas no espaço 

político e no controle da mídia do país; e a presença de Zelensky na televisão durante 

três anos, proferindo discursos críticos ao establishment político ucraniano através do 

personagem que interpretava na série intitulada “Servo do povo” (tradução nossa): um 

professor de história chamado Holoborodko que deixa a sala de aula para o cargo de 

presidente da república, sem nem sequer ter se candidatado.    

A primeira vista, a ascensão de Zelensky ao poder chama a atenção ao se 

apresentar como mais um caso da vida imitando a arte. Porém, trata-se de um 
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acontecimento relevante também na medida em que parece fazer parte de um tendência 

na política mundial nos últimos anos: celebridades com discurso populista que são 

eleitas em repúblicas democráticas. Ao que indica, esse fenômeno, que vai além do caso 

de Zelensky, é resultado de uma crescente tendência da midiatização como lógica 

dominante no ambiente político. 

 

1. O político-celebridade no ambiente midiatizado 

Nesse sentido, uma pesquisa promovida sob o enquadramento da midiatização 

parece ser a mais adequada aqui, uma vez que, como lembra Hjarvard (2012, p. 54), 

estudos dessa natureza buscam "entender as maneiras pelas quais as instituições sociais 

e os processos culturais mudaram de caráter, função e estrutura em resposta à 

onipresença da mídia".  

A partir de Braga (2006), conseguimos compreender melhor como a onipresença 

da mídia da qual Hjardvard (2012) fala se tornou central aos processos sociais. No 

seminal Mediatização como processo interacional de referência, o autor categorizou o 

processo no qual a mediatização caminhava para se tornar o padrão naquilo que 

direciona a construção de realidade: a interação social (p. 11). O resultado disso são 

mudanças que outros autores vão observar em diferentes campos sociais, justamente 

porque a midiatização limitou o poder desses espaços em ditar as lógicas de interação 

com outros campos (BRAGA, 2012, p. 44). Em resumo, como apontou Hjarvard (2012, 

p. 64-65), o que se observa é a lógica da mídia imperando. 

Dito isso, é importante ressaltar que a lógica da mídia como referência no 

ambiente político não é algo novo. Como também apontou Hjarvad (2014, p. 113), a 

“visibilidade na esfera pública constitui um importante recurso político”. Para Rubim 

(2014, p. 182), a política sempre foi midiatizada. Ela possui, por natureza, uma 
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dimensão estética que foi afetada pela mídia (p. 190). Porém, para o autor, a 

midiatização aqui corresponderia a uma "mera veiculação de algo pela mídia", sendo 

que as mudanças observadas na prática política seriam resultado de um processo de 

espetacularização (p. 200). Moffitt e Tormey (2013, p. 387), por sua vez, traçam uma 

linha direta entre midiatização e populismo, provocando uma simplificação do discurso 

político e promovendo uma maior centralidade dos aspectos estéticos e performativos 

na prática. Assim, segundo eles, chegamos em uma situação na qual o estilo político 

ganha importância. E o populismo seria justamente isso: uma performance.   

E quem entende melhor de performance do que as celebridades? Segunda França 

e Simões (2014, p. 1078-1079), elas são figuras presentes no ambiente social - e 

midiatizado - pois funcionam como ponto de identificação para o sujeito, agregando 

expectativas e aspirações. Para Driessens (2014, p. 15), os campos da celebridade e da 

política sempre tiveram em comum a criação de personalidades e a necessidade de 

reconhecimento dessas personalidades pelo público. O autor destaca que, além da 

midiatização, observa-se um processo de personalização e comoditização em curso, 

resultando na transformação dos sujeitos-celebridade em mercadorias a serem 

exploradas pela lógica comercial (2014, p. 16-17). 

Atento a essa configuração, Street (2019, p. 9) sugere que a compreensão a 

respeito do político-celebridade aconteça a partir de uma análise daquela figura do 

ponto de vista da celebridade, uma vez que essas personalidades praticam sua política 

através da sua performance. Para o autor, isso inclui observar a forma de engajamento 

político e convenções estilísticas adotadas pelo político-celebridade em questão (p. 10). 

Assim, voltamos às considerações de Moffitt e Tormey (2013, p. 391) a respeito da 

performance do populista, caracterizada por: (1) um apelo ao povo; (2) a percepção de 

uma crise ou ameaça; e (3) um desprezo à etiqueta e às regras tradicionalmente 

associadas ao jogo político. Soma-se a isso, a partir da contribuição de Tormey (2019), 
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a posição do strong leader como figura central do partido, que passa a girar em torno 

dele.  

Todos esses elementos parecem estar presentes no caso Zelensky. Como 

apontam Rohozinska e Shpak (2019), propostas políticas e ideologias claras não 

estiveram presentes na campanha do então comediante (p. 33). Apesar disso, ele 

pareceu conectar um desejo do público pelo distanciamento das elites políticas 

envolvidas na revolução EuroMaidan. Soma-se a isso a realidade política do país, 

caracterizada por forças sem ideologia definida, partidos que representam iniciativas 

político-eleitorais construídas em torno de uma figura específica e um ambiente 

midiático dominado por oligarcas, como lembram os autores (p. 35). 

Sendo assim, a presente pesquisa procura demonstrar como a estratégia da 

campanha de Zelensky à presidência da Ucrânia se beneficiou do ambiente político 

midiatizado em busca da vitória eleitoral. A busca pela resposta possibilitará a 

compreensão do poder da celebridade no ambiente político contemporâneo e das 

estratégias de campanha que garantiram a vitória do ex-comediante. Iniciativa essa que 

se demonstra relevante em um ambiente político cada vez mais influenciado pela lógica 

da mídia, no qual celebridades com apelos populistas são capazes de alcançar o cargo 

executivo de maior relevância em nações democráticas. 

 

2. Estudo de caso 

Para avaliar o caso e promover uma análise é necessário acessar informações a 

respeito da campanha eleitoral presidencial ucraniana de 2019. Devido à barreira 

linguística, optamos por realizar a pesquisa a partir da cobertura que as imprensas 

internacional e ucraniana promoveram ao candidato Zelensky. Assim, foram 

selecionadas 30 publicações, de veículos impressos, do meio digital e em vídeo. A 
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leitura desses recortes compõe um estudo de caso (Yin, 2001) da campanha de 

Zelensky. Destacamos abaixo alguns dos achados até o momento: 

 

3. Resultados da análise 

A série Servo do Povo parece ser o elemento central da campanha de Zelensky. 

A conexão promovida entre Zelensky como candidato presidencial e o personagem que 

ele interpretou na série acontece em alguns momentos de maneira sutil e em outros de 

maneira impactante. O partido do candidato recebeu o mesmo nome da série 

(VARSHALOMIDZE, 2019; ROTH, 2019a) e uma imagem divulgada pela campanha 

em sua página na web retratava Zelensky caracterizado como o personagem 

(GONCHARENKO, 2019). 

A importância dessa associação entre Zelensky e seu personagem na série se 

mostra importante para a campanha uma vez que conhecemos melhor o enredo da 

ficção. Em Servo do Povo, Holoborodko é um professor de história humilde, que admite 

não entender de política (NUSSBAUM, 2019). Certo dia, um aluno grava um discurso 

do professor criticando a situação política do país e o vídeo viraliza. Assim, o 

personagem de Zelensky é eleito presidente, sem sequer ter realizado campanha (FOER, 

2019). Uma vez no cargo, são inúmeras as cenas nas quais Holoborodko demonstra ser 

um político diferente, que não aceita ser comprado pela oligarquia local 

(MAHESHWARI, 2019) e que assume sua falta de experiência (THE COMEDIAN, 

2019). 

Ainda no ambiente televisivo, a imprensa internacional chamou atenção para a 

divulgação de Zelensky promovida pelo canal 1+1. Divulgação essa já presente no 

pontapé inicial da campanha, uma vez que o então comediante anunciou sua candidatura 

durante uma transmissão da programação de ano novo do canal (WILLIAMS E 

ZINETS, 2019; VARSHALOMIDZE, 2019; THE COMEDIAN, 2019). Mais adiante, 
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durante o período de campanha, Zelensky era visto participando de seu programa de 

talentos, League of Laughter, de acordo com The Atlantic (FOER, 2019). E na véspera 

da eleição, os repórteres Matthias Williams e Natalia Zinets (2019) da Reuters 

noticiaram a exibição de uma programação temática do candidato pelo canal, que 

incluiu um documentário de Ronald Reagan narrado por Zelensky. 

Mas foi nas redes sociais que a campanha do comediante chamou atenção. Um 

exemplo dessa estratégia são imagens do instagram do candidato, divulgadas pela BBC 

(THE COMEDIAN, 2019), que mostraram Zelensky treinando em uma academia 

acompanhado por um instrutor. A revista Politico chegou a categorizar a iniciativa 

como “a primeira campanha presidencial inteiramente virtual” (KARATNYCKY, 2019, 

tradução nossa), desprovida de eventos, viagens pelo país, coletivas de imprensa e 

entrevistas em profundidade com jornalistas. Zelensky de fato não viajou pelo país 

promovendo uma campanha nos modelos tradicionais. Em vez disso, o candidato 

participou de shows de humor, acompanhado de sua trupe cômica. Sunday Times, The 

Guardian e BuzzFeed News publicaram a respeito, destacando a ausência de mensagens 

políticas claras, substituídas por esquetes críticas às classes dominantes da Ucrânia e 

piadas direcionadas aos rivais. O próprio Zelensky foi visto pelo The Guardian (ROTH, 

2019) em um desses shows declarando que aquele não era um evento de campanha. 

O grande espetáculo veio na véspera do segundo turno, quando Zelensky e 

Poroshenko participaram de um debate no estádio olímpico de Kiev. Dias antes, 

Zelensky havia convidado o adversário, através de um vídeo publicado nas redes 

sociais, a participar de um teste prévio que indicaria a presença de substâncias químicas 

e de álcool no sangue dos finalistas da eleição, conforme reportagem de Andrew Roth 

(2019) no The Guardian. Poroshenko aceitou o desafio e as imagens dos candidatos 

realizando o teste foram destacadas na imprensa. O debate também foi transmitido pela 

televisão e acompanhado ao vivo por apoiadores dos candidatos, divididos por um 
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cordão policial. Evento que mais se assemelhou mais a uma gritaria do que uma 

discussão, como destacou o repórter Shaun Walker (2019) do jornal britânico. 

Com tudo isso, a campanha de Zelensky parece ter se beneficiado do ambiente 

político midiatizado ao se aproveitar da imagem do candidato, como o personagem da 

série Servo do Povo, que havia sido construída na mente do público durante as três 

temporadas do programa. Tanto o personagem quanto o candidato Zelensky ecoaram a 

insatisfação dos ucranianos com a penetração da oligarquia - a inimiga - no ambiente 

político do país e o desejo por uma figura política diferente na cadeira presidencial. 

Soma-se a isso a semelhança de estilo entre o candidato Zelensky e o comediante 

Zelensky. Substituindo tradicionais eventos de campanha por shows de comédia, ele 

conseguiu entrar em contato com o eleitorado da maneira como vinha fazendo a anos: 

através de piadas, muitas delas direcionadas aos inimigos políticos. O próprio debate 

promovido na véspera do segundo turno serviu como mais um momento para o público 

ter contato com o discurso humorístico-político do candidato. E a comunicação direta 

com seus seguidores, promovida através das redes sociais, é mais dos elementos do 

ambiente midiatizado contemporâneo que foi aproveitado pela estratégia eleitoral de 

Zelensky.   
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